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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 5   

 

ACOLHIMENTO DA ESTRANGEIRA 

__________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, muitas vezes não somos capazes de vos reconhecer nas 

pequenas coisas da nossa vida e na vida daqueles que são diferentes. Através 

da escuta da Vossa Palavra, queremos aprender cada vez melhor a aceitar e a 

agradecer tudo aquilo que colocais na nossa vida e a saber acolher quem mais 

precisa e quem é diferente. Pai-nosso 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

Rute 2,1-17 

 

 No cânone bíblico, o Livro de Rute surge logo a seguir ao Livro dos Juízes, 

pois a narração da história de Rute é colocada nesse mesmo tempo cronológico 

subsequente aos Juízes de Israel. Um dos aspetos mais importantes deste livro 

é o facto de apresentar uma mensagem que se diferencia daquela ideia de que a 

aliança de Deus é exclusiva para Israel. De facto, é de notar que a personagem 

principal do livro é uma estrageira, Rute, uma moabita. Não podemos esquecer 

que Rute é uma das mulheres mais ilustres do Antigo Testamento e que nos 

aparece na genealogia de David e de Jesus, mesmo não sendo natural de Israel. 

Apesar de ser pequeno, o texto é rico no seu significado, especialmente pelo 
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simbolismo dos nomes das personagens: Noémi, “minha doçura”; Rute, “a 

amiga”; Orpa “a que volta as costas”; Booz “forte guerreiro”.  

 O texto narra a história de Rute que, juntamente com Orpa, são de origem 

moabita. Ambas ficam viúvas dos filhos de Noémi, também ela viúva. Tendo 

em conta esta situação, Noémi aconselha as suas noras a que voltem ao seu 

povo de origem, enquanto ela vai regressar a Belém de Judá. Orpa segue o seu 

conselho e vai procurar uma nova vida. Rute, pelo contrário, podendo ela 

seguir um novo rumo, com um novo marido, na sua terra de origem, deixa tudo 

isso para trás e acompanha Noémi fielmente até Belém.  

 Ao longo da passagem é necessário salientar os seguintes aspetos: a) Rute 

põe mãos à obra e vai respigar uns campos para poder ter alimento para ela e 

para a sua sogra; b) os campos são pertencentes a Booz, «homem rico e 

poderoso», que é parente de Noémi pela parte do seu marido Elimélec; c) todos 

ficam pasmados pelo trabalho e pela dedicação de Rute para com a sua sogra 

Noémi; d) vendo a atitude de Rute, Booz fica admirado e dá-lhe mais 

benefícios, oferecendo-lhe descanso e água e mandando os servos deixar 

algumas espigas para trás; e) a ação silenciosa de Deus que através dos 

acontecimentos vai mostrar alguma mudança de condição de vida: da pobreza 

à abundância.   

 No final da passagem, vemos que Rute traz para junto de Noémi uma 

grande quantidade de espigas e, por sua vez, Noémi, ao saber que ela estava 

nos campos de Booz, bendiz a Deus pela coincidência dos acontecimentos que 

mostravam uma possível mudança de vida para ela e para Rute.  

  Mais adiante, a vida de Rute muda de facto quando esta segue os conselhos 

de Noémi e fica junto das servas de Booz. Aproveitando essa oportunidade, 

Rute casar-se-á com Booz através da Lei do Levirato, a qual prescrevia que 

quando um homem casado morresse sem ter descendência, o seu parente mais 

próximo deveria desposar a viúva. Da união de Booz e Rute nascerá Obed, pai 

de Jessé e avô de David. Deste modo, é colocada a existência de uma moabita 

na ascendência de um dos grandes reis de Israel. É interessante ver que este 

escrito do Antigo Testamento vai então contra uma certa preferência acerbada 
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de que Israel é o único destinatário da salvação. O Senhor vem trazer a 

salvação a todos os povos, até aqueles que são pagãos e que a Ele se 

convertem. Concretamente, Rute, a moabita, ao deixar as suas origens, mesmo 

tendo oportunidade para regressar, prefere aceitar este “novo” Deus e esta vida 

aceitando totalmente os preceitos e mandamentos do Povo de Israel.  

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Muitas vezes pensamos que Deus deveria agir na nossa história pessoal 

através de grandes meios ou de sinais vistosos para resolver, tantos problemas 

que lhe colocamos. Contudo, esquecemo-nos que Ele prefere agir de forma 

silenciosa, sem que nós nem ninguém consigamos quase notar. Certo é que Ele 

usa as mais pequenas coisas para nos proporcionar uma vida feliz. A história 

de Rute confirma isso mesmo. 

 Vejamos que a personagem principal desta passagem é moabita e viúva, não 

pertencendo de forma natural ao povo de Israel. Mas quando lhe surge a 

oportunidade de começar uma nova vida, no seu lugar de origem, Rute prefere 

não abandonar Noémi e segue-a para Belém. Lá, por ser de uma classe inferior, 

vai respigar os campos para que possa obter alimento para ela e para Noémi. É 

interessante ver que a mesma não se acomoda à sua situação precária nem 

abandona a sua sogra para seguir uma vida nova. Rute não segue o 

individualismo, ou seja, não vive para si só, vive também em função do seu 

próximo. Apesar de se encontrar numa nova fase da sua vida, marcada pela 

precaridade, ela segue perfeitamente as exigências religiosas do seu tempo. 

Reconhece a sua condição de estrangeira, mas não deixa que isso a iniba de 

lutar pela sua sobrevivência. Por isso mesmo, é notória a forma incessante do 

seu trabalho, o que provoca em Booz espanto e admiração.  

 Sabendo aquilo que Rute fez por Noémi, Booz além de deixar que ela 

respigue os seus campos, dá-lhe mais regalias admitindo-a como uma das suas 

servas. Vemos que Rute vai respigar implorando alimento, mas de seguida ela 

tem-no em abundância. A sua dedicação e a fidelidade tem aqui a sua 
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recompensa: passar da pobreza ao desafogo. Ainda assim, não podemos deixar 

de notar a coincidência de Rute ir respigar naqueles campos precisos, 

pertencentes a Booz, parente de Noémi. Por isso mesmo, Noémi bendiz a Deus 

pela coincidência, pois vê nela uma oportunidade nova, uma mudança de vida 

para ela e para Rute e por esse motivo é que Noémi a motiva a continuar perto 

de Booz.  

 Também não podemos deixar de olhar para o acolhimento de Booz. Ele 

olha para Rute como alguém diferente, não pelo simples facto de ser 

estrangeira, mas sim pela dedicação e entrega a Noémi. Booz não se deixa 

influenciar pelas críticas da sociedade que de certa forma ostracizavam aqueles 

que eram estrangeiros. Poderia simplesmente ter dado autorização a Rute para 

respigar, mas o seu acolhimento vai mais longe do que isso, dá-lhe até mais do 

que Rute pede. Booz ensina-nos a ter uma grandeza de coração que se reflete 

na sua capacidade de acolher bem e de forma desprendida. Perante tudo isto, 

vemos que Deus também usa da Sua misericórdia para com aqueles que são 

diferentes, já que Ele mesmo «protege os peregrinos e ampara o órfão e a 

viúva» (Salmo 146).  

 Devemos refletir que muitas vezes pensamos que nós, os crentes, é que 

somos unicamente os escolhidos por Deus, pois até apresentamos uma 

caminhada de fé dita “normal”, isto é, somos batizados, estamos inseridos 

numa paróquia, etc... Contudo, isto não nos pode dar o direito de sermos 

exclusivistas e de pensar que só aqueles que estão dentro dos parâmetros 

“normais” da sociedade ou da religião é que são os “dignos” de participarem 

na redenção de Jesus. A história de Rute reflete exatamente o contrário, pois 

não estando ela nesses âmbitos normais acaba por ser escolhida por Deus para 

um lugar importante da história da Salvação. 

 Em suma, tanto Rute, como Booz e Noémi são exemplos a seguir. Cada um 

de sua forma transmitem-nos uma maneira muito séria de olharmos para nossa 

vida. Vemos Rute na sua entrega e confiança; Booz pelo seu acolhimento e na 

grandeza de coração; por fim, Noémi por saber reconhecer a ação de Deus nas 

pequenas coisas e nos acontecimentos mais simples da sua vida. 
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4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 No nosso dia-a-dia, muitas vezes somos confrontados com situações 

semelhantes à da história de Rute, ainda que com outros contornos. Essa 

semelhança passa, então, pela maneira como olhamos o estrangeiro, aquele que 

é diferente de nós, como olhamos para ação de Deus nas pequenas coisas e 

como agradecemos a Deus pelas graças que nos concede. 

 Perante o estrageiro: Sou capaz de o tratar como um meu semelhante? 

Como o acolho? Dou simplesmente aquilo que ele me pede ou vou 

além disso? Sou capaz de reconhecer as suas qualidades ou fico 

simplesmente pela sua aparência e pelo facto de ser diferente? Sou 

capaz de olhar para ele como destinatário da salvação? 

 Perante a ação de Deus: Como reconheço a Sua ação na minha vida? 

Através de grandes coisas ou de pequenas? Reconheço que na vida do 

estrangeiro Deus também age?  

 Perante as graças que Deus me concede: Como lhe agradeço os 

momentos de abundância? Quando tudo está bem na minha vida, sou 

capaz de agradecer a Deus? Ou, pelo contrário, só me lembro d’Ele 

quando estou em momentos de dificuldade e provação? 

  

5. ORAÇÃO - Salmo 146 (145) 

  

Feliz de quem tem o Deus de Jacob como seu auxílio 

    e cuja esperança está no Senhor, seu Deus. 

Ele fez os céus e a terra, 

    o mar e tudo o que neles existe. 

Ele guarda fidelidade para sempre. 

    Faz justiça aos oprimidos, dá pão aos famintos, 

     o Senhor liberta os prisioneiros: 
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O Senhor abre os olhos aos cegos, 

     o Senhor levanta os abatidos, 

     o Senhor ama os justos. 

O Senhor guarda os forasteiros, 

    ampara o órfão e a viúva, 

    mas barra o caminho aos malfeitores. 

O Senhor reinará eternamente, 

    o teu rei, ó Sião, reinará de geração em geração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


